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Folha do Servidor Público
Edição nº 297
Outubro - 2017

28 de Outubro 

Parabéns pelo seu Dia,

Servidor Público!

BRASIL
207,7 milhões de habitantes - 5.570 municípios

A cada 100 trabalhadores brasileiros, 12 são Servidores Públicos.

Divisão entre os Poderes
A presença dos Servidores Públicos é 
maior nos municípios porque os serviços 
essenciais da Administração Pública estão 

próximos dos cidadãos.

*Fonte: Revista Época/2014
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O que somos 
e o que
não somos*

Para justifi carem a defi ciente gestão da 
RES PÚBLICA, os atuais governantes da 
República e do nosso Estado encontraram 
bodes expiatórios responsáveis pelos 
males do Brasil: os servidores públicos em 
atividade, bem assim aqueles que já se 
aposentaram após 30, 40 ou até 50 anos 
de serviço. E, pelos mais diversos meios 
de informação, como que num concerto 
macabro, denigrem a imagem daqueles 
que tornam viável a Administração Pública, 
direta e indireta.

Cansados de ataques injustos, de projetos 
de leis inconstitucionais, de medidas 
provisórias destituídas de fundamento 
jurídico e de atentados ao princípio 
constitucional da irredutibilidade da 
lei, pelo seguido desrespeito ao direito 
adquirido, ao ato jurídico perfeito e à 
coisa julgada, no Dia do Servidor Público, 
embora não haja nada a comemorar, não 
nos dirigimos àqueles que nos governam, 
mesmo porque eles não têm a menor 
sensibilidade social, embora digam ser 
adeptos da socialdemocracia, que não 
praticam. Dirigimo-nos ao povo, que 
sofre na própria carne a crueldade das 
medidas ofi ciais.
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E quem somos nós?
NÓS SOMOS os Professores, Supervisores e Diretores de ensino, 
os funcionários administrativos da rede ofi cial da Educação que, 
apesar de todas as difi culdades, ensinam os seus fi lhos desde as 
primeiras letras até a pós-graduação nas universidades públicas, 
as melhores do Brasil; 

NÓS SOMOS os integrantes da área de Saúde que atendem 
toda a população, em especial as mais carentes, as crianças, as 
mães, os velhos, de quem procuramos minimizar a dor, a prevenir 
doenças, a curá-los; em suma, procuramos suavizar o sofrimento; 

NÓS SOMOS como que os bons samaritanos da Assistência Social, 
que acodem os desfavorecidos da sorte; 

NÓS SOMOS os Cientistas que, nos laboratórios das Universidades 
e nos Institutos, estudam e pesquisam, diuturnamente, para melhorar 
a qualidade de vida da população, mesmo com a redução de 
verbas para as pesquisas; 

NÓS SOMOS os agentes da Segurança Pública que, dia e 
noite, em número insufi ciente para os padrões internacionais, mal 
armados, com risco da própria vida, os protegem dos malfeitores 
que tomaram conta das cidades estimulados por uma absurda e 
distorcida política de “direitos humanos”, direitos esses que não 
existem para as pessoas de bem; 

NÓS SOMOS os fi scais nas obras do Estado de São Paulo que, 
com tristeza, assistem denúncias de superfaturamentos de obras 
e ainda o desmonte de postos de trabalhos essenciais como os 
Postos da Polícia Rodoviária Federal e até mesmo o fechamento 
de Delegacias de Polícia; 

NÓS SOMOS os Agrônomos que, nas salas de aulas, nos 
laboratórios, nas fl orestas e nos campos, cuidam dos rebanhos e 
das lavouras, sempre buscando o aperfeiçoamento genético das 
plantas e dos animais e privilegiando o agronegócio, hoje a maior 
riqueza econômica do Brasil; 

NÓS SOMOS aqueles que cuidam dos aspectos fi nanceiros e 
contábeis do Estado, zelando para que o orçamento e a sua 
execução sejam corretos; 

NÓS SOMOS aqueles que, no Tribunal de Contas, órgão auxiliar 
do Poder Legislativo, fi scalizam as contas públicas; 

NÓS SOMOS aqueles servidores humildes dos Três Poderes que, 
ao arrepio das normas constitucionais não cumpridas, estão há 
décadas sem reajuste anual salarial, com a infl ação corroendo o 
poder aquisitivo;

NÓS SOMOS os Procuradores do Estado que zelam pelos altos 
interesses do mesmo, defendendo-o de pretensões descabidas ou 
sem substrato moral ou ambas as coisas; 

NÓS SOMOS os representantes do Ministério Público, órgão da 
lei e fi scais da sua execução, os titulares da ação penal pública 
movida contra criminosos; os defensores de todos os desvalidos, 
os que promovem ação civil pública em prol dos altos interesses 
da comunidade, os que enfrentam os poderosos – nestes incluídos 
os integrantes do governo – quando eles descambam para a 
prática de atos imorais ou delituosos; 

NÓS SOMOS os Magistrados que dedicam toda a vida, em tempo 
integral, para dar a cada um aquilo que é seu, mesmo esmagados 
por uma desumana carga de serviço.

E mais, NÓS SOMOS aqueles que pagam a Previdência desde 
o já longínquo ano de 1958, com desconto na fonte, isto é, nos 

holerites, e que continuam penalizados com reformas no sistema, 
incluindo a contribuição previdenciária que pagamos mesmo após 
a concessão do benefício.

Por outro lado, NÃO SOMOS os administradores ineptos que 
socorrem instituições fi nanceiras particulares falidas, em detrimento 
de outros segmentos sociais; 

Nós NÃO SOMOS os responsáveis pela má gestão da Previdência 
Social;

Nós NÃO SOMOS os sonegadores do imposto de renda;

Nós NÃO SOMOS aqueles que mandaram às urtigas o princípio da 
autoridade, permitindo a invasão de prédios públicos, ocupação 
de terras particulares, e fi cando inertes ou coniventes em face de 
abusos insuportáveis;

Nós NÃO SOMOS aqueles que não executam a lei junto ao 
criminoso, mas junto à população fi camos estarrecidos com habeas 
corpus para bandidos.

Nós NÃO SOMOS os culpados de o País ter uma escandalosa 
dívida interna e externa de R$ 3,35 trilhões de reais, que consome 
quase 60% do Orçamento Público no pagamento de juros aos 
credores;

Nós NÃO SOMOS os responsáveis pelo descaso dos governantes 
que não ordenam a cobrança de devedores relapsos ou que 
aprovam MPs de refi nanciamento dos credores gigantes do 
mercado;

Nós NÃO SOMOS os culpados pela miséria do povo brasileiro, 
o que se nota na periferia e até na região central da mais rica 
cidade do País, isto é, São Paulo.

Nós NÃO SOMOS aqueles que dobraram os joelhos perante as 
autoridades fi nanceiras internacionais, com sacrifício de nossa 
terra e da nossa gente;

Nós NÃO SOMOS os responsáveis pela existência de 14 milhões 
de desempregados;

Nós NÃO SOMOS e NÃO ACEITAMOS a pecha de vilões da 
República.

NÓS SOMOS, isso sim, servidores públicos, com muito orgulho, que 
ajudaram e ajudam a construir a grandeza do nosso Estado e do 
nosso País, ,e que lamentam,, profundamente, estar os governantes 
infelicitando toda uma Nação, ingratos, inclusive, para com aqueles 
a quem devem os seus diplomas universitários e graças a quem 
chegaram onde estão hoje.

NÓS NÃO VAMOS ensarilhar nossas armas, e sim recorreremos 
ao Poder Judiciário sempre que isso se fi zer necessário, visto que 
acreditamos na Justiça. Essa mesma Justiça atacada por políticos 
desinformados ou de má-fé.

Neste 28 de outubro fi ca a homenagem da Associação dos 
Funcionários Públicos do Estado de São Paulo a todos os 
Servidores Públicos do Brasil, que honraram e honram suas funções 
e com a esperança de dias melhores, quando os maus políticos 
serão eliminados com a grande arma que possuímos: o voto. 

*3ª versão do texto que foi escrito nos anos de 1999 e 2000, como 
um Manifesto, idealizado por Ruy Cardoso de Mello Tucunduva 
(falecido) e o atual presidente da AFPESP, Antônio Carlos Duarte 
Moreira. Essa nova versão, após 17 anos de suas publicações na 
Folha do Servidor Público e nos jornais O Estado de S. Paulo e Folha 
de S. Paulo, ainda expressa a mesma indignação da categoria.
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Araçatuba - Bianca de Oliveira Estatuti - Rua Bandeiran-
tes, 970 - Centro -  16010-090 - Tel.: 18-3623-5293/3621-
5874 - aracatuba@afpesp.org.br 

Araraquara - Sandra Fernandes Saladini - Av. Antonio 
Lourenço Corrêa, 210 - Bairro Vila Xavier - 14810-138- 
Tel.: 16-3324-4140- araraquara@afpesp.org.br 

Bauru - Maria de Oliveira Fernandes  - Rua  Virgílio Malta, 
850 - Centro - 17015-220-  Tel/fax.: 14-3234-7600/3227-
3998/14-3234-9909- bauru@afpesp.org.br 

Botucatu - Edimar de Amaral Lima - Avenida Julio Vaz 
de Carvalho s/n (altura 1123) esquina com Rua Gregório 
Pedro Garcia, 305, Jardim Itamarati - 18608-012  Tel/fax.:  
(14) 3814-7168/ 3814-7167 -  botucatu@afpesp.org.br 

Campinas - Carla Cristina Marsola -  R. General Osó-
rio, 2.121 - Cambui - 13025-155- Tel/fax.: 19-3294-
8971/3294-7946/3294-8972/ Centro de Beleza (19) 
3294-9108 - campinas@afpesp.org.br 

Franca - Rua: Saldanha Marinho, 2540 São José, 
14403-420 - Tel.:16-3701-6866/3082 - franca@
afpesp.org.br

Marília - Maraclei Nahás Curi - Rua Dezesseis de 
Setembro, 400 - Palmital - 17510-451  Tel: 14-
3413-8927- marilia@afpesp.org.br  

Osasco - Erika Paulino Racero - Rua Vitório Tafarello, 
509 -Vila Quitaúna - 06192-150-Tel./Fax.: 11- 3608-
4602/ 5753  - osasco@afpesp.org.br 

Piracicaba - Juliana de Mello Anselmo - R. do Rosário, 
2184 - B. Paulista -13400-186- Tel.: 19-3402-5096 e 19-
3402-5043/3434-7997- piracicaba@afpesp.org.br

Presidente Prudente - Maria Cecília Cardoso de 
Oliveira - Rua Ribeiro de Barros,929 - Vila Dubus 
-19015-030 -Tel.: 18- 3916-3363/ 3916-3368 - 
pprudente@afpesp.org.br 

Ribeirão Preto - Angelo Vlamir Razera - Av. Anhangue-
ra, 621 - Alto da Boa Vista- 14025-480 Tel.: 16 -3931 
-3030/3610-2534 - ribeiraopreto@afpesp.org.br 

Santos -  George Alberto Volpi - Rua Dr. Luiz Suplicy, 67 
- Gonzaga -11055-330-  Tel.: 13-3233-3401/ 3221-1448/ 
3234-6850 (r.22 fax) - santos@afpesp.org.br 

São Carlos -  Ivo Nildo Gambini - Rua Dona  Maria Isabel 
de Oliveira Botelho, 1.929, Jardim Brasil -  13569-265-  
Tel.:16-3372-2411/16- 3364-2257- scarlos@afpesp.org.br 

São José  dos Campos - Pedro Cesario Costa Ribeiro 
- Rua José Mattar,131 Jd. São Dimas -12245-450 -Tel.: 12-
3923-1072/12-3941-7486 - sjcampos@afpesp.org.br

São José do Rio Preto -  Anercio Luciano Filho - Rua São 
Paulo, 2.073 - Vila Maceno - 15060-035 - Tel.: 17-3235-
2246/2273 - sjrpreto@afpesp.org.br 

Sorocaba - Kleber Vinicius Barros Kachinski - Rua Ma-
ranhão, 151- Centro-18035-570- Tel.: 15-3222-2837/  
fax:15-3222-9120 -sorocaba@afpesp.org.br 

Unidades Regionais

Unidades de Lazer
AFPESP Amparo - Lucimar de Freitas Santos - Rodovia Professora Pedrina Maria da 
Silva Valente,S/n - Três Pontes - 13900-970- Caixa Postal 83 -Tel.: 19-3807-2870/ 3807-
9841/3808-4490- amparo@afpesp.org.br.

AFPESP Areado - Alexandre Lopes Lorençon - Sítio Paivas, S/N - Baguari - 37140-000- Tel.: 
35-3291-5699/4971/6019 -  Caixa Postal nº 52- areado@afpesp.org.br. 

AFPESP Avaré - Daniel Jacomini Cachone- Rodovia João Melão/SP255 KM 276 - acesso 
pela Rodovia Castelo Branco, saída 241 B.Tel.: 14- 3711-4400- avare@afpesp.org.br. 

AFPESP Caraguatatuba - Edsangela Galdino Costa- Rua Quatro, 50- Porto Novo - 
11667-430 -  Tel.: 12- 3887-1654- caragua@afpesp.org.br.

AFPESP Campos do Jordão - Kleber José Boschini - Rua Bento Cerqueira César, 
150-  Vila Capivari 12460-000- Tel.: 12-3663 -1260/3663-1983 - camposdojordao@
afpesp.org.br.  

Appenzell AFPESP Campos do Jordão - Fabiane Gonzatti - Rua Deputado Plínio de 
Godoy, 272, Campos do Jordão, Capivari - Tel.: 12- 3663-1526/3663-2350 - appenzell@
afpesp.org.br.

AFPESP Guarujá - Wesley del Ducca de Aguiar -  Avenida  General Rondon, 643- Vila 
Alzira - 11420-000 - Tel.: 13-3389 -8800 - guaruja@afpesp.org.br. 

AFPESP Itanhaém - Cleyton de Melo Barreto  - Rua  Beritiba, 1.500- Suarão - 11740-
000 - Tel.: 13-3421-1500 - itanhaem@afpesp.org.br.

AFPESP Lindoia - Renato Satriano - Rodovia Dr. Octavio de Oliveira Santos (Rodovia 
SP147, KM 18) - Rio do Peixe - 13950-000- Tel.: 19 -3898 -9910- lindoia@afpesp.org.br.

AFPESP Maresias - Edgard Alves Nascimento – Avenida, Dr. Francisco Loup, 1182, Maresias, 
São Sebastião, 11628-115, 12 - 3891.7210, maresias@afpesp.org.br

Moinho Velho AFPESP Monte Verde - Janaina Pilizardo Moraes Pasqual - Rua Carvalho, 
20 - 370653-000 - Tel.: 35-3438-1120/3438-1203/3438-1346 - monteverde@afpesp.org.br.

AFPESP Poços de Caldas - Jean Eduardo Quessada - Rua Pernambuco, 328 - Cen-
tro-37701-021- Tel.: 35-2101-6100/ fax: 35-2101-6111 pcaldas@afpesp.org.br.

Saha AFPESP Campos do Jordão - Fabiane Gonzatte Moreira - Rua Senador João Sam-
paio, 291, Vila Capivari - Tel.: 12-3663-2433. 

AFPESP São Pedro - Durval P. Machado Filho - Rua Dois Amores S/N. Chácara Camargo 
I, Rodovia Piracicaba - São Pedro, Km 190 - Tel.: 19-3181-1200 - spedro@afpesp.org.br.

AFPESP Serra Negra - Eduardo Cervantes Guaiato - Rodovia  Serra Negra/Lindoia - Km 159 - 
13930-000-  Tel.: 19 -3842-9600 serranegra@afpesp.org.br. 

AFPESP Socorro - Katia Santa Izabel Ferreira - Rodovia Socorro-Lindoia KM 1- 13960-
000 - Tel.: 19 -3855 -9900 - socorro@afpesp.org.br - Balneário Socorro -  Hotel Pompeia 
- Km 1 da Rodovia Socorro- Lindoia - Tel.: (19) 3855-9915- balneario@afpesp.org.br. 

AFPESP Termas de Ibirá - Ivonete Carla Miranda Svazate - Avenida Ibirá, 521-15860-
000 - Tel.: 17- 3551-3000/3551-3001- ibira@afpesp.org.br.

AFPESP Ubatuba -  Sérgio Costa  - Avenida Marginal, 675 -Bairro Toninhas - Tel.: 12-
3842-8800 ubatuba@afpesp.org.br.

www.escola.afpesp.org.br - Sistema de Ensino EAD - 0800 7711373
Unidades físicas: Bauru, Campinas, Marília, Piracicaba, Ribeirão Preto, 
Santos e São José do Rio Preto.

Palácio Luso Junior - Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155 - Restaurante:11-3188-3222
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a Negociação coletiva no serviço 
público. No dia 26 de setembro, a Comis-
são de Constituição e Justiça e de Cida-
dania (CCJ) aprovou o projeto de lei que 
disciplina a negociação coletiva no serviço 
público das três esferas administrativas 
(União, estados e municípios).
A proposta (PL 3831/15) é originária do Se-
nado, onde foi aprovada em 2015. O texto 
recebeu parecer favorável do relator, depu-
tado Betinho Gomes, para quem a negocia-
ção coletiva deveria acompanhar o direito 
de greve dos servidores. “Hoje, no Brasil, 
garante-se ao servidor público o direito de 
greve, sem lhe assegurar, contudo, o direi-
to de negociação coletiva, o que é um con-
trassenso, até mesmo porque a negociação 
coletiva é corolário do direito de greve e do 
direito de sindicalização”, disse.
Como também foi aprovado pela Co-
missão de Trabalho, de Administração 
e Serviço Público, e tramita em caráter 
conclusivo, a proposta está aprovada pela 
Câmara e deve seguir para a sanção da 
Presidência da República.
Atualmente, a negociação coletiva não é 
uma prática corrente no serviço público. O 
Executivo federal possui canais permanen-
tes de negociação, mas sem previsão legal.
No projeto a negociação poderá tratar de 
todas as questões relacionadas ao mundo 
do trabalho, como plano de carreira, criação 
de cargos, salário, condições de trabalho, 
estabilidade, saúde e política de recursos 
humanos. A abrangência da negociação 
será definida livremente pelas duas partes. 
Poderá, por exemplo, envolver todos os 
servidores do estado ou município ou de 
apenas um órgão.
Um dos pontos importantes é a permissão 
para que os dois lados da negociação soli-
citem a participação de um mediador, para 
resolver a questão em debate.
O texto aprovado prevê punição para os 
dois lados da mesa de negociação quan-
do houver desinteresse em adotar as 
medidas acordadas. 

Fonte: Agência Câmara de Notícias

EDITORIAL Antônio Carlos Duarte Moreira - Presidente da AFPESP
e-mail: presidente@afpesp.org.br

Senhor governador, olhai por nós
Não é o suplício que faz o mártir, mas a causa.

(Santo Agostinho)

O mês de outubro é de come-
moração para os servidores 
públicos e, mesmo com tanta 

desilusão, precisamos comemorar o 
profissionalismo que é marca registrada 
da nossa categoria.

Certamente, em qualquer país da 
América Latina, Europa ou Ásia, os ser-
vidores teriam cruzado os braços por 
causa dos escândalos de corrupção e 
pelas más condições de trabalho.

O brasileiro é mais pacífico e até 
sofre com sua apatia, porque aceita  
desmandos de autoridades que não 
pensam no coletivo, mas que aprovam 
leis em benefícios de pequenos gru-
pos ou setores. Entre os exemplos, 
temos que citar as reformas trabalhis-
ta e previdenciária que penalizam os 
trabalhadores. Se algum conquistar 
a tão sonhada aposentadoria poderá 
sofrer ainda mais.

Será mesmo que trabalhar por 
décadas e viver mais é castigo? A 
AFPESP, que já se prepara para come-
morar seu centenário, em 2031, tem 
milhares de histórias de servidores de-
dicados que realizaram muitas ações 
pelo bem coletivo e pouco receberam 
em troca, aposentando-se, na maioria,  
com pífios proventos.

Recentemente, em entrevista 
com Geraldo de Carvalho, filho de um 
dos fundadores da Entidade, Victor José 
de Carvalho, fomos informados que ele, 
mesmo depois de aposentado, precisou 
trabalhar na iniciativa privada para man-
ter sua subsistência, isso antes de 1967, 
quando faleceu. 

Esse é um exemplo comum em 

milhares de famílias de servidores até 
hoje.  Uma triste realidade do aposen-
tado do Serviço Público que precisa 
obter algum ganho extra, porque não 
consegue pagar as contas básicas com a 
aposentadoria. Isto é, os que possuem 
saúde para buscar novas oportunidades. 

Esse descaso com os trabalha-
dores realmente não é novidade; fica 
ainda mais cruel quando se passa por 
uma crise econômica, com a inflação 
reduzindo o poder aquisitivo e outros 
tantos problemas sociais.

Por isso, em nome dos servidores 
públicos ativos e aposentados solicito, 
ao governador, Geraldo Alckmin, com 
sua firme liderança, a compreensão des-
sa situação. O Estado não existe sem o 
trabalho dos servidores públicos, que 
oferecem seus melhores anos de vida 
à população, e o mínimo que podemos 
ter como reconhecimento é o reajuste 
dos salários e proventos.

Como em prece, senhor governa-
dor, olhai por nós. 
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Reforma da Previdência ocupa lugar 
de destaque entre as preocupações dos servidores

Erramos: Na edição 295, página 10, a data correta 
de falecimento de Victor José de Carvalho é 1º de 
março de 1967. Na edição, 296, página 7, também 
esteve presente na visita ao Clube de Vinhedo, João 
Baptista Carvalho (coordenador Administrativo).

As lideranças de servidores públicos conti-
nuam em trabalho para conter a aprovação 
da reforma da Previdência ou, pelo menos, 

minimizar os efeitos que podem ser mais prejudi-
ciais à categoria.

Na reunião quinzenal no escritório do depu-
tado Arnaldo Faria de Sá, em São Paulo, presidentes 
e representantes de Entidades atualizam as ações e 
estratégias de trabalho nos Estados e em Brasília.

A 2ª vice-presidente da AFPESP, Edna Pe-
droso de Moraes, participante nas reuniões no es-
critório político do deputado federal Arnaldo Fa-
ria de Sá, com lideranças dos servidores públicos 
do Estado de São Paulo, informa que o deputado 
recomenda maior mobilização entre os dirigentes 
das entidades. “As reuniões são produtivas, com 
participação de altas autoridades como o  presi-
dente do Tribunal de Justiça, o vice-presidente e 
membros do Ministério Público, das Polícias Civil e 
Militar, da Secretaria da Fazenda, da Apampesp, da 
Apamagis, do Conacate, magistrados estaduais e 
federais, do Sinafresp, além de outras associações 
e sindicatos presentes. A mobilização entre os ser-
vidores públicos é lenta, tendo em vista o rombo 
que vai causar aos futuros aposentados, caso a 
Reforma da Previdência for aprovada. Precisamos 
mobilizar os deputados e senadores, em suas regi-
ões de origem”, afirmou Edna Pedroso de Moraes.  

Para o coordenador de Patrimônio da 
AFPESP, Renato Del Moura, que também tem pre-

sença assídua nos encontros, o trabalho de 
união das entidades é fundamental. “As reu-
nião com o deputado Arnaldo Faria de Sá são 
importantíssimas, de alta relevância, quinze-
nais, onde lideranças dos vários segmentos  
do funcionalismo público, inclusive de outros 
Estados, discutem estratégias para evitar a 
aprovação da catastrófica e injusta PEC da 
previdência. Destaco que o ilustre deputado 
nos atualiza no aspecto político sobre o anda-
mento da PEC, dando uma visão panorâmica 
dos fatos e nos direciona, visando demonstrar 
à sociedade o valor e a importância do servidor  
para o andamento da máquina administrativa, 
como também articular planejamento objeti-
vando evitar a aprovação da PEC 287/2016”.

Também registramos que a coordena-
dora da Secretaria Geral da entidade, Letícia Jobert 
Andrade de Mello, integra o grupo da AFPESP que 
participa das reuniões quinzenais.

CPI da Previdência
Em Brasília, o maior movimento parlamen-

tar e de entidades está concentrado nos trabalhos 
da Comissão Parlamentar de Inquérito da Previdên-
cia, no Senado, sendo o relator Paulo Paim, senador 
do Rio Grande do Sul. 

Após 22 audiências, em seis meses, a CPI 
apresentou o primeiro balanço no qual registra que 
há superávit. “Setores do patronato arrecadam por 

ano cerca de R$ 25 bi do trabalhador e não repas-
sam à Previdência, isso é crime”, afirmou Paim. 

A CPI obteve mais 60 dias de prorrogação 
e está atualmente na 27ª audiência. Para conhe-
cer o balanço até a 22ª audiência acesse: http://
d389l2puw6tfl5.cloudfront.net/arquivos/ARQUI-
VO_PORTAL_CPIPREV_2252-Comissao-CPI-Co-
missao-CPIPREV-20170713.pdf.

Reunião: 2/10/17- Foto: Afalesp

Edna Pedroso
 de Moraes

Letícia Jobert
Andrade de Melo

Renato Del Moura
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A AFPESP, entidade associativa que representa 250.000 (duzentos e cinquenta mil ) servi-
dores públicos do Estado de São Paulo, compartilha com a sociedade brasileira profunda 
preocupação com a assustadora ameaça de liberação do uso de drogas, motivo pelo 

qual apoia o Manifesto da Frente Nacional Contra a Liberação da Maconha e da 
Cocaína.

Consciente de sua responsabilidade social, a AFPESP não pode ficar alheia a iniciati-
vas que conspiram contra os valores da família.  É dever de nossa Entidade, que tem sobre 
seu manto associativo aproximado 1 milhão de pessoas, manifestar-se contra essa tragédia 
anunciada.

Não se argumente em defesa a liberação da droga em outros países. Considere-se, isto 
sim, o perfil do povo brasileiro, em sua maioria carente das garantias mínimas de saúde, 
saneamento, sobretudo de educação e, pois, de condições que lhe permitam bem avaliar os 
resultados do uso de substâncias danosas a sua integridade física e mental. Tenha-se em mente, 
em especial, a corrupção que campeia em nosso território que, ao contrário de desaparecer, 
será igualmente “liberada” para dar mais e mais espaço ao crime organizado. 

Cabe à justiça impedir a consumação desta aberração. Sendo o caso, nossos tribunais 
hão de encontrar caminhos que permitam o uso da maconha para fins medicinais e proibam o 
uso recreativo. Mas nenhum caminho há de ser aberto em direção à liberação indiscri-
minada de drogas que, desta forma, induvidosamente será um verdadeiro genocídio. 

Você, da família AFPESP, manifeste-se.
Apresente ao Supremo Tribunal Federal sua indignação. 
Afinal, vidas estão em jogo! 

Matéria extraída do Manifesto lançado pela Frente Nacional Contra a Liberação da Maconha e da Cocaína coordenada 
pelo Deputado Campos Machado. Confira o documento completo no blog www.folhadoservidorpublico.inf.br.

Cuidado: ameaça às famílias brasileiras

Acima, encontro realizado na AFPESP em 

22 de setembro com o deputado estadual, 

Campos Machado, quando o presidente, 

Antônio Carlos Duarte Moreira, e a 1ª vice

-presidente, Thais Helena Costa, acenaram 

com apoio à campanha contra a liberação 

das drogas no Brasil. Também no encontro 

o Coronel Flaviano.

Entenda a questão sobre este tema tão polêmico das drogas

No Supremo Tribunal Federal tramita o 
RE (Recurso Extraordinário)  6356659, 
com Repercussão Geral, que trata do 

tema da descriminalização da maconha para 
uso recreativo.

O julgamento já tem três votos: minis-
tros Gilmar Mendes, Edson Fachin e Luís Ro-
berto Barroso.

A polêmica agitou os meios de co-
municação de massa com as declarações do 
ministro Luís Roberto Barroso sobre a ma-
conha e a cocaína. Em entrevista ao jornal 
O Globo, edição de 1/2/17, reportagem de 
Carolina Brígido, o ministro diz  que defende 
a legalização da maconha e da cocaína contra 
a crise penitenciária.

“A primeira etapa, ao meu ver, deve ser a 
descriminalização da maconha. Mas não 
é descriminalizar o consumo pessoal, 
é mais profundo do que isso. A gente 
deve legalizar a maconha. Produção, 
distribuição e consumo. Tratar como se 
trata o cigarro, uma atividade comercial. 
Ou seja: paga imposto, tem regulação, 
não pode fazer publicidade, tem contra-
propaganda, tem controle. Isso quebra o 
poder do tráfico. Porque o que dá poder 
ao tráfico é a ilegalidade. E, se der cer-

to com a maconha, aí eu acho que deve 
passar para a cocaína e quebrar o tráfico 
mesmo — disse o ministro”. (trecho da 
entrevista ao jornal O Globo)

De seu voto no STF, no julgamento do 
RE 6356659, separamos alguns trechos que re-
velam sua interpretação sobre o tema:

“Estamos lidando com um problema 
para o qual não há solução juridicamente sim-
ples nem moralmente barata. Estamos no do-
mínio das escolhas trágicas. Todas têm custo 
alto. Porém, virar as costas para um problema 
não faz com que ele vá embora. Por isso, em 
boa hora o Supremo Tribunal Federal está dis-
cutindo essa gravíssima questão. Em uma de-
mocracia, nenhum tema é tabu. Tudo pode e 
deve ser debatido à luz do dia. 

....
Para compreensão geral, uma breve 

unificação da terminologia é conveniente. Des-
criminalizar significa deixar de tratar como cri-
me. Despenalizar significa deixar de punir com 
pena de prisão, mas punir com outras medidas. 
Este é o sistema em vigor atualmente. Lega-
lizar significa que o direito considera um fato 
normal, insuscetível de qualquer sanção, mes-
mo que administrativa.

A discussão no presente processo diz 
respeito à descriminalização, e não à legaliza-
ção. Vale dizer: o consumo de maconha ou de 
qualquer outra droga continuará a ser ilícito. 
O debate é saber se o Direito vai reagir com 
medidas penais ou com outros instrumentos, 
como, por exemplo, sanções administrativas. 
Isto inclui a possibilidade de apreensão, proibi-
ção de consumo em lugares públicos, submis-
são a tratamento de saúde etc” (L.R. Barroso).

Manifeste sua opinião ao STF
A AFPESP recomenda aos associados 

que participem dos debates e informa que 
apoia a campanha contra a liberação das 
drogas no Brasil. 

Envie e-mails aos ministros do Supremo: 
Cármen Lúcia (presidencia@stf.jus.br), Dias Tof-
foli (gabmtoffoli@stf.jus.br), Celso de Mello (ga-
bcob@stf.jus.br), Gilmar Mendes (audienciasgil-
marmendes@stf.jus.br), Ricardo Lewandowski 
(gabinete.mrl@stf.jus.br), Luiz Fux (gabinentelui-
zfux@stf.jus.br), Rosa Weber (audienciasrw@stf.
jus.br), Roberto Barroso (gabmrlb@stf.jus.br), 
Edson Fachin (gabineteedsonfachin@stf.jus.br) e 
Alexandre de Moraes (gabmoraes@stf.jus.br). O 
Ministro Marco Aurélio disponibiliza contato por 
telefone: 61-3217-4281.

CAMPANHA CONTRA AS DROGAS
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Transmissões: todas as segundas-feiras, às 18h30, pela TV 
Aberta, canal 9 da NET, 8 Fibra e 186 da Vivo.

Conheça os convidados do programa AFPESP na TV
Se quiser rever algum programa acesse o canal do YouTube da Folha do Servidor

Sylvio Micelli é novo titular 
do Conselho Administrativo da SPPREV

Nos dias 20 e 27 de novembro assistiremos à 
entrevista do presidente da AFPESP, Antônio 
Carlos Duarte Moreira, com o deputado fede-
ral Major Olímpio sobre as reformas que tra-
mitam no Congresso e problemas da carreira 
dos Policiais Militares. A conversa ainda envol-
veu os projetos defendidos pelo deputado.

Para balanço do ano de 2017, o presidente, 
Duarte Moreira,  gravou com o presidente da 
Associação dos Magistrados Brasileiros (AMB), 
Jayme de Oliveira Martins Neto, e com o de-
sembargador e conselheiro da AFPESP, Anto-
nio Luiz Pires Neto. Os programas serão exibi-
dos nos dias 4 e 11 de dezembro.

No dia 1º de setembro, na Sede da São 
Paulo Previdência (SPPrev), foi realizada 
a posse dos novos membros do Conse-

lho Administrativo e Fiscal da autarquia, para o 
mandato referente aos anos de 2017-2019. 

Representantes das Entidades de servi-
dores públicos compareceram para prestigiar 
os colegas, que assumem importante papel 
junto à SPPrev para acompanhar todos os 
trabalhos. O presidente da AFPESP, Antônio 
Carlos Duarte Moreira, recebeu no dia 20 de 
setembro, na Sede da Entidade, o associado 
Sylvio Micelli, servidor público do Judiciário, 
que foi empossado como titular.

Duarte Moreira ressaltou as qualidades 
de liderança de Sylvio Micelli, registradas em 
anos de trabalho junto à Assetj, onde é o vice
-presidente, e na Fespesp, além de inúmeras 
outras participações em atividades de defesa 
dos servidores públicos. “Parabéns! Esse man-
dato como conselheiro da SPPrev, represen-
tando os servidores, é o reconhecimento pelo 
seu trabalho”, disse. 

Composição dos Conselhos da SPPREV

Conselho de Administração da São Paulo Previdência
Indicados pelo governador – Representando o Poder Executivo
Tiago Antonio Morais – Titular
Myrna Ayres Issa Gonçalves – Suplente
Conceição Aparecida Fileti Fraga – Titular
Paulo Rogério Esteves Rocha – Suplente
Coronel Nelson Guilharducci – Titular
Coronel Marcelino Fernandes da Silva – Suplente

Indicados pelo governador – Representando o Poder Judiciário, 
Ministério Público e Defensoria Pública
Marcos Hayazaki – Titular
Rafael Pitanga Guedes – Suplente
Indicados pelos Servidores Ativos e Inativos do Poder Judiciário, 
Ministério Público e Defensoria Pública
Sylvio José Micelli Júnior – Titular
Michel Iório Gonçalves – Suplente

Indicados pelos servidores ativos e inativos do Poder 
Executivo
Francisco de Assis Ferreira – Titular
Diego Antonio Arsenio Brea Fernandez – Suplente
Samuel Paulo Viana da Silva – Titular
Eduardo Becker Tagliarin – Suplente

Para o Conselho Fiscal, foram indicados pelo governador, re-
presentando o Poder Executivo
Ney Nazareno Sigolo – Titular
Alfredo Sant’Anna Júnior – Suplente

Indicados pelos servidores ativos do Poder Executivo e pelos 
militares do serviço ativo
Antônio Dorival Gamba – Titular
Coronel Maximiano Cássio Soares  - Suplente

Sylvio Micelli falou de sua admiração pela  
história da AFPESP e de seu orgulho de ser um 
dos autores do livro da entidade sobre os 85 
anos. Também comunicou que estará disponí-
vel para ajudar os associados junto à autarquia. 

“Parabenizo todos os conselheiros  e 
que tenham um mandato pleno de realiza-
ções”, finalizou Duarte Moreira.

Para comemorar os 86 anos de fundação a 
entidade, a edição do programa de 6/11 trará 
uma entrevista do presidente, Duarte Moreira, 
com Geraldo de Carvalho, filho de Victor José 
de Carvalho, fundador e primeiro presidente 
da AFPESP. Também na conversa, Victor José 
de Carvalho Neto. 
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FUNCIONALISMO
Assessoria Técnica: Romualdo Pegoraro
Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155 - 11º andar
Sé - São Paulo - SP - (11) 3188-3200

Orçamento de 2018: AFPESP participa das audiências
 públicas e pede mais recursos para o Iamspe

Audiência em São Paulo sobre a Previdência reúne 
centenas de lideranças dos servidores públicos

No dia 14 de setembro foi realizada 
uma audiência no auditório Paulo 
Kobayashi, da Assembleia Legislativa, 

para discussão do déficit da Previdência. 
O presidente da AFPESP, Antônio Carlos 

Duarte Moreira, foi representado pela 2ª vice
-presidente, Edna Pedroso de Moraes.

O maior tempo de debate envolveu a 
questão dos devedores da Previdência que, 
segundo dados divulgados na audiência, só em 
processos administrativos são R$ 980 bilhões 
de gastos com os inadimplentes. Também foi 
anunciado que no Tribunal de Justiça de São 
Paulo, 12 milhões, dos 20 milhões totais de 
ações, são tributárias. “As procuradorias pre-
cisam de agilidade nessas cobranças, para que 
possam, junto ao juiz, utilizar medidas como a 
conciliação, para evitar que a morosidade per-
sista”, disse Heleno Torres, professor titular do 
Departamento de Direito Econômico da USP. 

Falaram na ocasião, representantes do 
Ministério Público, do Trabalho e da Justiça.  

Os bancos e as companhias aéreas e de 

transporte terrestre, como as de ônibus e as 
de segurança, são considerados os principais 
sonegadores e devedores da Previdência.

A reunião foi prestigada por várias 

entidades do Judiciário e pelos deputados 
estaduais: Leci Brandão e Teonílio Barba; 
deputado federal, Arnaldo Faria de Sá, e 
pelo Senador Paulo Paim.

Foto e Fonte: Agência Alesp

Tem sido intensa a participação dos servi-
dores nas audiências públicas realizadas 
pela Comissão de Finanças, Orçamento 

e Planejamento sobre  o Orçamento de 2018.
No dia 13 de setembro, na cidade de 

São Paulo, no auditório Franco Montoro, a 
conselheira Elza Barbosa da Silva, em nome 
da AFPESP, falou aos deputados e dezenas de 
participantes sobre o Iamspe e seus aspectos 
gerenciais financeiros. Explicou como tem sido 
o trabalho da AFPESP nos últimos anos e a 

importante insistência de pedido de recursos 
para o Instituto. “Queremos trazer o Iamspe 
para a pauta das grandes discussões e isso já 
conseguimos. Ainda há falta de transparência 
para sabermos exatamente onde são gastos os 
recursos do Iamspe e falta decisão política para 
transformá-lo em autarquia especial”, disse.

Em São Paulo, também estavam presentes 
os conselheiros: Leda Regina Machado de Lima, 
Nivaldo Campos Camargo, Eduardo Pereira de 
Quadros Souza, Maria Rosa Ascar e Meire Tamen. 

Com o mesmo propó-
sito de defender os interesses 
dos servidores públicos  e pelo 
pagamento imediato dos 2% 
ao Iamspe, estiveram nas audi-
ências públicas os conselheiros: 
José Carlos Carone e Eduardo 
Pereira Quadros (no dia 15 de 
setembro, em Bragança Paulista e na cidade Cam-
pinas) e Vera Lúcia Pinheiro Morgado (dia 22 de 
setembro, em Ribeirão Preto). 

Elza Barbosa da Silva José Carlos Carone Vera Lúcia Pinheiro Morgado

Grupo de São Paulo: Elza Silva, Eduardo Quadros,
Maria Rosa, Meire Tamen, Leda Lima 

e Nivaldo Camargo (foto abaixo)
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FUNCIONALISMO

Presidente da Aepesp apresenta dados 
sobre o impacto da falta de reajuste salarial

O presidente da Aepesp (Associação dos 
Executivos Públicos do Estado de São 
Paulo), Celso Marchi, enviou ao pre-

sidente da AFPESP, Antônio Carlos Duarte 
Moreira, dados que demonstram o impacto 
negativo na vida dos servidores públicos, com a 
constante falta de reajuste salarial, de proventos 
e pensões. Confira:

“Nos últimos dez anos, o governador 
começou a não mais olhar para sua própria casa 
e começou a punir seus funcionários, não con-
templando-os com o reajuste salarial anual, con-
forme obriga a Constituição Federal, descum-
prindo, acintosamente, a lei. Não nos referimos 
a aumento e sim à não reposição das perdas 
oriundas da inflação.

Como os cargos de alta direção precisam 
acompanhar o mercado, o governador contrata 
esse pessoal por meio de empresas públicas, 
autarquias, ou mesmo nomeando-os para o con-
selho das referidas empresas.

Ainda aos servidores em atividade, parcos 
aumentos são dados por meio de bonificações, 
prêmios, desempenho e assiduidade, o que não 
ocorre com os aposentados.

Essa infeliz categoria que, como todos 
sabem, têm em seu orçamento itens de menor 
representatividade para os mais jovens, mas são 
agravados no pessoal da terceira idade, tais como 
remédios e convênios médicos. 

Para melhor entendimento, seguem de-
monstrativos que vão elucidar o dito acima.

Inflação -2009 /2017 = 67,73%;
Aumento dos Preços dos Remédios 
-2009 /2017 = 78,69 %;

IPCA
Ano
2009
2010
2011
2012
2013
2014
2015
2016
2017

% aumento
4,31
5,90
6,50
5,83
5,91
6,41

10,67
6,29
1,62

Base 2008 = 100
104,31
110,46
117,64
124,50
131,86
140,31
155,29
165,02
167,73

Fonte:IBGE

Aumento dos Remédios
Ano
2009
2010
2011
2012
2013
2014
2015
2016
2017

% aumento
5,90
4,83
6,01
5,85
6,31
6,30
7,70

12,50
4,76

Base 2008 = 100
105,90
111,01
117,69
124,57
132,43
140,78
153,62
170,57
178,69

Fonte:ANS

Salário Executivo Público
Mês/Ano
03/2009
09/2017

Salário
3.538,86
4.235,91

Aumento
-

19,70%
Fonte: Holerite SPPREV

Aumento dos Convênios Médicos
Ano
2009
2010
2011
2012
2013
2014
2015
2016
2017

% aumento
6,76

10,91
7,35
9,37

10,17
10,79
13,99
14,01
14,73

Base 2008 = 100
106,76
118,41
127,11
139,02
153,16
169,68
193,42
220,52
253,01

Fonte:ANS

A AFPESP, com objetivo de simplificar a consulta e pagamento de débitos vencidos, disponibilizou novo serviço de 
cobrança via site (www.afpesp.org.br). Essa funcionalidade foi desenvolvida pelo DCAA (Departamento de 
Cadastro de Associados e Arrecadação) e TI, a pedido da Diretoria Econômico-Financeira.

O associado que possui débitos em atraso não consegue, por exemplo, utilizar os serviços da 
AFPESP. Com o novo sistema poderá efetuar a regularização de imediato por meio de cartão de crédito pelo 
endereço: www.afpesp.org.br/pagamentos. Liberação dos serviços AFPESP somente após confirmação do pa-
gamento pela operadora de cartão de crédito. 

A equipe que coordena esse trabalho mantém canais de contato direto com o associado. Anote: 
arrecadacao@afpesp.org.br ou ligue para: 11-3188-3166 ou 0800-771-71-44 (somente recebe ligação de telefone fixo), 
de segunda a sexta-feira, das 8h30min às 17 horas.

Dica: Recomendamos que cinco dias antes da abertura de períodos de reservas/eventos, acesse o site 
www.afpesp.org.br/pagamentos para confirmar a não existência de pendências financeiras, pois as mesmas impedem a 
utilização dos serviços AFPESP.

Regularize seus débitos e aproveite os serviços da AFPESP.
DCAA - Diretoria Econômico-Financeira

Nova modalidade para pagamento de débitos em atraso
Confira o novo serviço que permite o pagamento direto pelo site

Celso Marchi - Presidente da Aepesp

Aumento dos Convênios Médicos 
-2009 /2017 = 153,01%;
Aumento dos Aposentados (Excutivos 
Públicos) -2009 /2017 = 19,70 %.
Os dados também revelam que o gover-

nador não só não liga para os aposentados, mas 
lhes aplica o processo da maldade”.
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ASSISTÊNCIA À SAÚDE

Palestra sobre o câncer esclarece questões clínicas e jurídicas

PRÓXIMA PALESTRA
Estilo de Vida e as Doenças 

Renato Riccio (geriatra) 
 Dia 9 de novembro, das 9 horas às 11h30min 

Inscrições nos telefones: 11 3293-9536/9537 ou 

Pessoalmente no Ambulatório AFPESP à Rua Venceslau Brás, 206, 2º andar, Sé.

Em 2016, 57.960 
novos casos de 
câncer de mama 
foram diagnosti-
cados no Brasil. 
É o segundo tipo 
de câncer mais 
comum entre 
as mulheres no 
mundo e no 
Brasil, represen-
tando cerca de 

30% dos novos casos da doença a 
cada ano. Sua manifestação é rela-
tivamente rara antes dos 35 anos, 
porém após os 50 o aumento em 
sua incidência é alto. Sua ocorrência 
em mulheres é cerca de cem vezes 
maior do que em homens e leva, 
em média, a mais de 12 mil óbitos 
anuais. O câncer de mama é um 
tumor maligno que se desenvolve 
nos seios. Ele é caracterizado por 
um crescimento desordenado de 
células. Embora boa parte de sua 
procedência seja devido à genética, o 
estilo de vida tem influência direta na 
ocorrência de câncer.

No dia 21 de setembro, a Coordenado-
ria de Assistência à Saúde promoveu a 
palestra “Vamos conhecer um pouco 

sobre o câncer” com o geriatra Renato Riccio e 
o advogado Marcos José Marques de Almeida. 
A abertura foi realizada por Ester Mirian Belo 
Rodrigues, coordenadora responsável pelo 
evento. Também prestigiaram a atividade os 
coordenadores: João Baptista Carvalho (Admi-
nistrativo) e Walter Giro Giordano (Esportes). 

O médico Renato Riccio apresentou in-
formações sobre o que é o câncer no organis-
mo. Falou que alguns hábitos de vida são preju-
diciais à saúde, incluindo os alimentares e a falta 
de atividade física. Por fim, fez alusão à mudança 
de rotina para prevenir alguns tipos de câncer. 

O advogado Marcos de Almeida mos-
trou toda a legislação que ampara o paciente 
oncológico, com informações específicas de 
como conseguir benefícios como a não cobran-
ça do Imposto de Renda ou o saque do FGTS. 

A associada Inez Jatczak falou que 
as duas palestras foram “excelentes”. “In-
formações educativas para sabermos onde 
procurar ajuda, caso a gente venha passar 
por essa doença”, finalizou.

Renato Riccio, Ester Rodrigues e Marcos de Almeida Associados que acompanharam o evento
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AFPESP comemora com servidores 
50 e 60 anos de fidelidade associativa

HOMENAGEM

A AFPESP está próxima de completar 86 
anos de fundação em 5 de novembro 
de 2017. Com todo esse tempo de ati-

vidade ininterrupto conquistou a confiança de 
associados que estão no quadro há mais de 
50 anos. Por indicação da conselheira vitalícia, 
Arita Damasceno Pettená, todo associado ao 
completar 50 anos no quadro recebe uma me-
dalha comemorativa. O presidente, Antônio 
Carlos Duarte Moreira, em 2016, em razão do 
expressivo número de associados com 60 anos 
nos quadros da Entidade, introduziu a nova 
medalha para homenageá-los.

Outra novidade da gestão de Duarte 
Moreira foi a solenidade de entrega das me-
dalhas, que antes precedia o show pelo Dia do 
Servidor; hoje, o evento está dividido por cida-
des e os associados homenageados são recebi-
dos especificamente para essa comemoração.

As últimas homenagens foram dia 15 de 
setembro, na Sede Social, para os associados 
de São Paulo e cidades do ABCD e no dia 11 de 
agosto, na Regional de Campinas, abrangendo 
os associados da região.

Nas duas solenidades, o presidente da en-
tidade, Duarte Moreira, agradeceu a presença 
dos homenageados e reverenciou a dedicação 
associativa, que simboliza a solidez da AFPESP.

Em São Paulo 218 associados completa-
ram 50 anos e 73 receberam a medalha pelos 
60 anos. A associada Loyde Del Nero Daiuto, 
servidora da Educação, conta que usou a Uni-
dade de Lazer do Guarujá na década de 40 e 
que sempre acompanha a evolução da Entida-
de.  O associado, delegado de Polícia aposen-
tado, José Francisco Leigo, acrescentou que a 
homenagem é muito emocionante, porque os 
servidores públicos que muito fazem pela so-
ciedade são pouco valorizados. Já a associada 
Dirce de Camargo Bueno, professora, disse 
que ao entrar para o serviço público optou em 
ser associada da AFPESP e que não se arrepen-
de, porque usou bastante as Unidades.

Em São Paulo, o presidente do Conselho 
Deliberativo foi representado pela conselheira 
Elisabeth Massuno, que também agradeceu os 
associados pela constante confiança na AFPESP.

Prestigiaram os homenageados: Yassuo 
Suguimoto (presidente do 
Conselho Fiscal), Edna Pe-
droso de Moraes (2ª vice
-presidente), Iasuey Hom-
ma (1º tesoureiro), Elvira 
Stippe Bastos (Ouvidora), 
João Baptista Carvalho 
(coordenador Adminis-
trativo), Paulo Lucas Bas-

so (coordenador Social), Maria Edna Silva Roza 
(coordenadora de Educação e Cultura), Adelaide 
Botignon Martins (assessora Especial da Coorde-
nadoria Social) e a conselheira Maria Rosa Ascar, 
homenageada por ser associada há 60 anos. 

Na comemoração em Campinas, desta-
camos a mensagem do associado Antonio de 
Pádua Amaral Mello que agradeceu o presi-
dente, Duarte Moreira, pelo apoio na aquisição 
da Associação Campineira. A associada Nilce 
Hoffman Palmieri registrou à nossa repor-
tagem que sentiu uma enorme alegria com a 
homenagem. “A AFPESP é muito organizada e 
com excelentes serviços, um exemplo”, disse.

Na Unidade Regional de Campinas 

também falaram aos homenageados, além do 
presidente Duarte Moreira, o presidente do 
Conselho Deliberativo Cassio Juvenal Faria e o 
coordenador da Gestão Administrativa das Uni-
dades Regionais, Mucio Rodrigues Torres.  Neste 
evento, parabenizaram os associados: Antonio 
Arnosti (diretor Econômico-Financeiro), Iasuey 
Homma (1º tesoureiro), Elvira Stippe Bastos 
(Ouvidora); os coordenadores João Baptista Car-
valho (Administrativo), Letícia Jobert Andrade de 
Melo (Secretaria Geral), Romeu Benatti Júnior 
(Meio Ambiente), Ester Mirian Belo Rodrigues 
(Assistência à Saúde), Renato Del Moura (Patri-
mônio) e os conselheiros Arlete Gomes Donato 
Torres e Antonio Carlos Licco.

Associados 
homenageados, 

à  esquerda, 
Antonio Pádua e 
Nilce Palmieri; 
à direita Loyde 

Daiuto 
e Dirce Bueno

São Paulo

Campinas

Maria Rosa Ascar
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FINANÇAS PESSOAIS

Aposentadoria mais tarde faz bem à saúde

Roberto Macedo*

Roberto Macedo é doutor em Economia pela Universidade Harvard (EUA), CFP® (Planejador Financeiro 
Certificado), e servidor público estadual, da USP. 

A reciclagem é um importante processo 
para preservação ambiental e, por meio 

dela, é possível a diminuição da poluição do 
ar, da água e do solo.”  (Romeu Benatti Júnior, 
coordenador de Meio Ambiente da AFPESP).

MEIO AMBIENTE - DICA

Esse assunto foi objeto de publicação 

recente da Universidade Harvard 

(EUA). O texto foca mais nas 

mulheres. Reconhece que há controvérsias, 

mas conclui que continuar trabalhando 

beneficia a saúde de muitas pessoas. 

Entendo que depende da natureza do 

trabalho. A pessoa precisa gostar do que faz, 

ele não pode ser fisicamente extenuante e 

preferivelmente deve ter horários flexíveis, 

inclusive  quanto à duração da jornada de 

trabalho. Para funcionários públicos a ideia 

não implica em renunciar ao benefício da 

aposentadoria enquanto o trabalho continua. 

Mas se optar por ela logo que possível, será 

preciso procurar outra ocupação. 

Sem distinguir gênero, a especialista 

entrevistada pela publicação diz que o 

“trabalho adequado pode manter a pessoa 

conectada socialmente, fisicamente ativa e dá 

à vida um propósito, um desafio ou uma saída 

para a criatividade (...) tem sido demonstrado 

que esses fatores contribuem para a saúde no 

longo prazo”. Citou estudo sugerindo que a 

aposentadoria precoce pode ampliar o risco 

de morte, e que mesmo com problemas de 

saúde algumas pessoas viveram mais tempo 

se postergaram a aposentadoria.  Outro 

estudo relacionou a aposentadoria mais tarde 

com menor risco do Alzheimer.

Passando às mulheres, foi dito que 

as que trabalham mais tempo podem 

recuperar a renda perdida quando se 

afastaram da carreira – acrescento, para 

a criação dos filhos, por exemplo –, além 

de aumentarem o valor dos benefícios 

previdenciários ao se 

aposentarem.  

Também disse 

que embora as pesquisas 

se inclinem para a 

recomendação de que 

trabalhar mais tempo melhora a saúde, nem todos 

os estudos mostram benefícios ou mesmo conexão 

entre as duas coisas. Uma pesquisa concluiu que 

são as condições gerais da saúde que afetam a 

longevidade, e não a idade de aposentadoria. 

De fato, os estudos envolvem desafios.  

Primeiro, como nesse caso, é difícil saber o 

que vem primeiro, problemas de saúde ou 

aposentadoria. Segundo, focam em diferentes 

grupos de pessoas. Umas podem se beneficiar, 

outras não, da continuidade do trabalho.

A mensagem para as mulheres é a 

de continuar trabalhando se o ambiente de 

trabalho for favorável. Se não, poderão buscar 

alternativas.  Nessa linha, aponta-se que hoje a 

aposentadoria não é mais uma decisão do tipo 

tudo-ou-nada, pois muitas pessoas podem 

reformular o trabalho em lugar de deixá-lo 

definitivamente. Como reduzindo horas de 

trabalho, mudando o que fazem, passando 

a uma posição de responsabilidade menos 

exigente, ou mesmo iniciando um negócio. 

Conclui que para a maioria das mulheres 

a decisão de se aposentar depende de vários 

fatores, mas é conveniente colocar mais peso 

no longo prazo. Trabalhando mais podem 

melhorar a sua segurança financeira e, para 

algumas, e em certas circunstâncias, também a 

saúde. E que as mulheres devem permanecer 

trabalhando até quando for possível.

Idosos têm direito a assento 
gratuito nos ônibus 

rodoviários no Estado

Pessoas com 60 anos ou mais podem via-
jar para qualquer cidade do estado de São 
Paulo nos ônibus rodoviários sem pagar 

nada. O benefício garantido pela lei 15.179/2013 
é uma ação da Artesp (Agência de Transporte 
do Estado de São Paulo) e integra o Programa 
São Paulo Amigo do Idoso, lançado em 2012.

Dois assentos ficam à disposição dos 
passageiros idosos em cada um dos ônibus que 
operam nas linhas rodoviárias de todo o Esta-
do. Para ter direito, é preciso reservar a passa-
gem com 24 horas de antecedência na empre-
sa e chegar à plataforma meia hora antes do 
embarque. No momento da reserva o idoso 
deve fornecer o número do CPF e do RG.

A reserva precisa ser feita com no má-
ximo cinco dias de antecedência nos canais de 
atendimento para venda de passagem disponi-
bilizados pela viação.

Decorrido o prazo para a reserva, a com-
panhia pode vender os bilhetes corresponden-
tes aos assentos, mas enquanto os lugares não 
forem vendidos, os idosos podem requerer a 
gratuidade, mesmo faltando menos de 24 horas 
para o inicio da viagem. A lei prevê multa de 200 
Ufesps (Unidade Fiscal do Estado de São Paulo), 
ou R$ 4.028, em caso de descumprimento.Fo
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UNIDADES DE LAZER

Linda e charmosa:
UL Maresias tem 

inauguração solene

A história associativa teve mais um marco 
de sucesso com a inauguração solene 
da Unidade de Lazer AFPESP Maresias, 

em 1º de setembro. Essa Unidade do Litoral 
Norte tem aspectos estruturais bem diferen-
ciados, que permitem aos associados usufruí-
rem com conforto as modernas e charmosas 
instalações e, como muitos falaram, uma das 
mais lindas Unidades.

A gestão do presidente, Antônio Carlos 
Duarte Moreira, instalou a Unidade após pes-
quisa de opinião junto ao Ibope e por reco-
mendação de especialistas em Turismo e Ho-
telaria, que indicaram a procura “pelo sol”, isto 
é, lugares urbanos, com natureza, água e sol.

A solenidade teve início com a benção 
do padre Carlos Alberto Rodrigues, da Paróquia 
Coração de Jesus, da cidade de Caraguatatuba.

Na sequência, deu-se os descerramen-
tos das placas com os nomes de diretores, co-
ordenadores e conselheiros e do patrono da 
UL Maresias, Antonio Arnosti. Também foram 
citados os membros da Comissão de Compra 
e Acompanhamento da obra: Antonio Arnosti 
(coordenador), Romeu Benatti Júnior, Romeu 
Musetti (in memoriam) e Leda Regina Machado 
de Lima. Agradecimentos especiais foram re-
gistrados para Márcia Moreno Duarte Moreira 
(coordenadora de Eventos), Reynaldo dos An-
jos (coordenador das ULs) e Luiz Carlos Toloi 
Júnior (coordenador de Obras).

O presidente da AFPESP, Antônio Car-

los Duarte Moreira, ressaltou que a compra 
e obra de Maresias revelou a capacidade de 
empreendedorismo, inovação e competência 
de todos os profissionais envolvidos. “Se fos-
semos escrever um livro sobre os problemas 
e superação, Maresias seria um best seller”. 
Duarte Moreira agradeceu nominalmente os 
colegas que se dedicaram no trabalho da Uni-
dade, considerando que os esforços já estão re-
compensados com o resultado e a alegria dos 
associados, que usam a Unidade desde julho. 

O presidente do Conselho Deliberativo, 
Cassio Juvenal Faria, falou sobre o momento his-
tórico da AFPESP, que mesmo num período de 
crise, se mostra forte e sólida e no rumo certo. 

O presidente do Conselho Fiscal, Yassuo 
Suguimoto, também parabenizou toda a Dire-
toria pelo empreendimento, ampliando a ca-
pacidade de atendimento dos associados que 
buscam pelo serviço de turismo da AFPESP.

O coordenador de Obras, Luiz Car-
los Toloi Júnior, explicou, em detalhes, di-

versas situações superadas pelas equipes 
responsáveis da reforma, garantindo plena 
segurança aos associados. 

O diretor Econômico-Financeiro, An-
tonio Arnosti, que recebeu na ocasião a ho-
menagem de patrono da Unidade de Lazer 
AFPESP Maresias, fez um longo discurso so-
bre o histórico da aquisição, obras e a entrega 
do empreendimento. Destacou que todos os 
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responsáveis foram zelosos nas decisões, ob-
jetivando oferecer o melhor aos associados. 
Disse que ficou surpreso com a homenagem 
oferecida pelos colegas da Diretoria e honra-
do pelo resultado. “Muito obrigado pelo cari-
nho dos colegas, dos membros da Comissão 
e especialmente minha esposa Edmari e meus 
filhos. Que todos os aplausos sejam para os as-
sociados, razão do nosso trabalho”, encerrou.

“Que todos os aplausos sejam para os associados, razão 

do nosso trabalho” (Antonio Arnosti, patrono da UL Maresias)
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CONSELHO DELIBERATIVO

Presidente: Cassio Juvenal Faria
Vice-Presidente: Ruy Galvão Costa
1ª Secretária: Rosy Maria de Oliveira Leone
2ª. Secretária: Elisabeth Massuno

Resumo da 7ª Reunião Ordinária do Conselho
realizada em 27 de julho de 2017

Glória Della Monica Trevisan, Paulo César Corrêa Borges, Ruy Galvão Costa, 
Cassio Juvenal Faria, Rosy Maria de Oliveira Leone e Elisabeth Massuno

Reuniu-se o Conselho Deliberativo na 
sede da AFPESP, sob a presidência 
do conselheiro Cassio Juvenal Faria e 

componentes da Mesa Diretora, conselheiro 
Ruy Galvão Costa, vice-presidente, 
conselheiras Rosy Maria de Oliveira Leone 
e Elisabeth Massuno, primeira e segunda 
secretárias, respectivamente. O presidente 
registrou o falecimento da conselheira Odette 
Martins; da senhora Lurdes Serra Pereira, mãe 
do conselheiro Marcelo Pereira; do senhor 
Antonio Kubo, pai do conselheiro Edson Toshio 
Kubo; do jovem Diogo Belentani, neto do 
conselheiro Miguel Angelo Paccagnella e filho 
da associada Lilian Rose Paccagnella Belentani; 
solicitando a observância, no final da reunião, 
de um minuto de silêncio em memória dos 
falecidos.  Em seguida convidou para compor 
a Mesa: representando os aniversariantes do 
mês, o conselheiro Paulo César Corrêa Borges; 
representando o Conselho Fiscal, a conselheira 
Glória Della Monica Trevisan. Destacou, ainda, 
que foram expedidos convites aos membros da 
Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal para 
assistirem à palestra do Secretário do Verde e 
do Meio Ambiente da Prefeitura de São Paulo,  
senhor Gilberto Tanos Natalini, a ser proferida 
no Grande Expediente. Após a leitura das 
justificativas de ausência, o presidente anunciou 
os itens da pauta. 

I. Pequeno Expediente.
1. Apreciação e votação da ata da reunião 

anterior – Aprovada.
2. Leitura de papéis encaminhados e 

recebidos pela Mesa Diretora – Procedeu-
se à leitura sintetizada das correspondências 
expedidas e recebidas pela Mesa do Conselho. 

3. Breves Comunicados. a O presidente 
relatou as atividades desenvolvidas pelos 
integrantes da Mesa, desde a última reunião, 
ressaltando a realização do 17º Arraiá na UL 
de Serra Negra; a abertura do 3º Festival de 
Inverno de Campos do Jordão; a entrega de 
placa ao conselheiro Antonio Luiz Ribeiro 
Machado, como Presidente de Honra da 
AFPESP; e a entrega de comenda da Ordem do 
Mérito aos conselheiros Paulo César Corrêa 
Borges, Mariza Apparecida Amaral, Vera Lúcia 

Pinheiro Morgado e Maria Auxiliadora Murad.  
a A conselheira Elisabeth Massuno trouxe ao 
conhecimento do plenário a moção de apoio 
do Sindicato dos Delegados de Polícia do 
Estado de São Paulo ao Delegado-Geral de 
Polícia Adjunto, Waldir Covino, em razão de 
sua manifestação sobre a situação da Polícia 
Civil. a A conselheira Rosy Maria de Oliveira 
Leone convidou a todos para participarem 
da 15ª Semana Jurídica a ser realizada pelo 
Tribunal de Contas do Estado de São Paulo. 
a O conselheiro Feres Sabino informou que 
tramita no Senado Federal um projeto de lei 
que busca punir o servidor ineficiente.  

II – Ordem do Dia 
1.	 Proposições:  a A conselheira 

Elisabeth Massuno fez indicação à Diretoria 
Executiva no sentido de que parte dos valores 
arrecadados nos eventos da AFPESP seja 
destinada à compra de cadeiras de rodas para 
o Pronto Socorro do Iamspe. Sobre a indicação 
se manifestaram as conselheiras Elvira Stippe 
Bastos, Lizabete Machado Ballesteros, Vera 
Lúcia Pinheiro Morgado, Elza Barbosa da Silva 
e Helena Niskier, bem como os conselheiros 
Ruy Galvão Costa e Feres Sabino. A conselheira 
proponente fez considerações sobre os preços 
que estão sendo praticados pelos planos de 
saúde e a necessidade de que o Iamspe seja 

bem aparelhado, para que outras pessoas 
não passem pela situação por que passou 
recentemente uma conselheira, sem prejuízo 
de se lutar para que o Governo faça sua 
parte.  a O presidente colocou a indicação 
em votação, sendo aprovada por maioria. a 
O conselheiro Paulo César Corrêa Borges 
apresentou indicação à Diretoria Executiva 
para a inclusão da região nordeste do Estado 
de São Paulo nos estudos para a aquisição de 
uma pousada ou hotel, objetivando a instalação 
de uma Unidade de Lazer naquela região.  
Na discussão, o conselheiro Edison Pinceli 
encaminhou voto contrário entendendo que a 
aprovação da indicação poderia ser entendida 
como pré-aprovação do Conselho Deliberativo, 
que é a última e não a primeira instância para 
a aprovação da aquisição de um imóvel. O 
conselheiro Feres Sabino lembrou que matéria 
análoga já foi analisada recentemente pelo 
Conselho e rejeitada. O proponente destacou 
que outras propostas foram aprovadas ou 
revistas pelo Plenário, que é soberano para a 
aprovação da matéria, frisando que a indicação 
poderá ser avaliada pela Diretoria Executiva 
sobre a conveniência e oportunidade. O 
conselheiro Matheus Falconi Fialho enfatizou 
a necessidade de que os recursos financeiros 
da AFPESP sejam imobilizados. O conselheiro 
Paulo César Corrêa Borges destacou que a 
indicação não traz vinculação que comprometa 
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o Conselho Deliberativo e que no futuro será 
motivo de alegria a existência de uma Unidade 
de Lazer. Em votação, a indicação foi rejeitada 
por maioria de votos. a A conselheira Rosy 
Maria de Oliveira Leone apresentou indicação 
no sentido de que seja dado o nome da 
conselheira vitalícia Odette Martins, falecida 
em 26 de junho, a um dos próprios da AFPESP, 
apresentando a justificativa para a proposta. 
O presidente orientou o Plenário no sentido 
de que a indicação, se aprovada, deverá 
ser submetida à deliberação em Reunião 
Conjunta, conforme Resolução  recentemente 
aprovada. a Sobre a matéria se manifestaram 
os conselheiros Antonio Luiz Ribeiro Machado, 
Milton dos Santos, Elvira Stippe Bastos, Ruy 
Galvão Costa, Maria Rosa Ascar, Miguel Angelo 
Paccagnella, Edison Moura de Oliveira,  Feres 
Sabino e Antonio Sérgio Scavacini, todos 
favoráveis à indicação, lembrando as realizações 
da conselheira Odette Martins, tendo ao 
final o conselheiro Edison Pinceli indicado a 
pousada Saha, em Campos do Jordão, com 
o que concordou a proponente. Colocada 
a matéria em votação, foi aprovada. a O 
conselheiro José Carlos Carone apresentou 
indicação no sentido de que fossem levadas à 
Diretoria Executiva sugestões para o próximo 
Arraiá, relacionadas com a barraca do bingo.  
A indicação foi aprovada. a O conselheiro 
Feres Sabino destacou reportagem veiculada 
no suplemento do jornal Valor, com pesquisa 
sobre o que mais preocupa os pais e os alunos 
quanto à educação; o resultado da pesquisa 
indica os problemas estruturais, a violência 
urbana e a desigualdade social. Apresentou 
indicação no sentido de que seja organizado 
pela AFPESP um amplo debate sobre educação 
em São Paulo e no Brasil. Em votação, a 
indicação foi aprovada. a O conselheiro 
Álvaro Gradim apresentou proposta no 
sentido de que fosse feita uma manifestação 
de repúdio às palavras do Ministro da Saúde 
por ofensa à classe médica. Sobre a proposta 
se manifestaram os conselheiros Feres Sabino, 
Edison Pinceli, Mário Palumbo, Paulo César 
Corrêa Borges, Vera Lúcia Pinheiro Morgado, 
Sérgio Roxo da Fonseca, Milton dos Santos e 
Helena Niskier. O conselheiro proponente 
salientou que o problema na saúde é de gestão 
responsável, havendo necessidade de a área 
ser gerida por uma equipe compromissada em 
atender as necessidades sociais, passando pela 
valorização dos profissionais e adequação dos 
sistemas. Colocada em votação, a proposição 
foi aprovada.   

2.	 Assuntos associativos: a 

A conselheira Haydée Santos Galvão Mello 
parabenizou os conselheiros Ruy Galvão Costa 
e Elisabeth Massuno pela exibição, antes do 
início da reunião, de um documentário sobre 
a Revolução Constitucionalista de 1932.  a 
O conselheiro Miguel Angelo Paccagnella 
agradeceu as mensagens de condolências 
que recebeu em razão do falecimento de seu 
neto Diogo Belentani. a Neste momento, o 
presidente convidou o presidente da Diretoria 
Executiva conselheiro Antônio Carlos Duarte 
Moreira e, o Coordenador do Meio Ambiente, 
conselheiro Romeu Benatti Júnior para 
tomarem assento à Mesa. 

III -  Grande Expediente:  
a O presidente convidou à Mesa o 

palestrante convidado, médico e vereador 
Gilberto Tanos Natalini, no exercício 
do cargo de Secretário Municipal do 
Verde e do Meio Ambiente de São Paulo, 
procedendo à leitura de seu currículo e 
lhe passando, em seguida, a palavra. O 
palestrante, após as saudações, fez uma 
aprofundada análise da questão ambiental 
no município e na região metropolitana de 
São Paulo, discorrendo sobre os grandes 
problemas que têm sido enfrentados e os 
projetos que têm sido desenvolvidos pela 
Secretaria.  a O presidente registrou a 
presença no auditório de integrantes da 
Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal, 
bem como de coordenadores, dentre os 
quais a conselheira Letícia Jobert Andrade 

de Melo, servidora municipal aposentada da 
Secretaria do Verde e do Meio Ambiente. 
a Em seguida fizeram uso da palavra os 
conselheiros Edison Moura de Oliveira, 
Helena Niskier, Paulo César Corrêa 
Borges, Eduardo Pereira de Quadros Souza, 
Lizabete Machado Ballesteros, Miguel 
Ângelo Paccagnela, Álvaro Gradim, Feres 
Sabino e Rosy Maria de Oliveira Leone, 
além do Coordenador de Associativismo, 
Joaquim de Camargo Lima Júnior, que 
discorreram sobre a questão ambiental e 
fizeram diversas indagações, que foram 
prestemente respondidas pelo palestrante. 
a Ao final, o presidente do Conselho 
Deliberativo cumprimentou o palestrante, 
registrando ser ele associado da AFPESP, 
agradecendo a sua presença nesta reunião, 
abrilhantando-a com sua palestra, e lhe 
fez a entrega de uma placa para registro 
do evento e agradecimento.  Agradeceu 
também à conselheira Elisabeth Massuno 
pela organização do evento. a O presidente 
da Diretoria Executiva registrou ter sido essa 
palestra uma feliz realização, cumprimentando 
o palestrante e também lhe apresentando os 
agradecimentos. a Em seguida foram lidos 
pela 1ª secretária os nomes dos aniversariantes 
do mês. a Observado, na sequência, um 
minuto de silêncio em memória da conselheira 
Odette Martins, da senhora Lurdes Serra 
Pereira, do senhor Antonio Kubo e do jovem 
Diogo Belentani. a O presidente agradeceu a 
participação de todos e encerrou a reunião.

Palestra do vereador Gilberto Natalini no Auditório Durval de Paula Ferraz, na Sede da AFPESP
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A Coordenadoria de Esportes realizou em 
16 de setembro a quarta e última etapa 
do Circuito de Caminhadas 2017, dessa 

vez no Parque da Aclimação. Associados, de-
pendentes e convidados participaram da etapa 
em uma manhã agradável. A inscrição foi vin-
culada à doação de brinquedos, que somaram 
97 unidades e  serão encaminhados, pela Co-
ordenadoria Social, à Casa do Cristo, entidade 
assistencial. Acompanhe o calendário de ativi-
dades no site da AFPESP.  

Circuito de Caminhadas encerra temporada de 2017

Homenagem aos 
profissionais de 
Educação Física 

reúne professores
 na Alesp

Os profissionais de Educação Física foram homenageados, em sessão solene, no dia 1º de setem-
bro, na Assembleia Legislativa em atividade proposta pelo deputado estadual, Hélio Nishimoto, 
presidente da Comissão de Assuntos Desportivos da Alesp.

O coordenador de Esportes da AFPESP, Walter Giro Giordano, foi um dos agraciados da sessão 
pelos relevantes serviços prestados na área. A 1ª vice-presidente, Thais Helena Costa, representou o 
presidente da AFPESP, Antônio Carlos Duarte Moreira, que estava em outro compromisso associativo e 
comentou que “a história de vida do professor Giordano é exemplo de como faz bem praticar esportes 
regularmente”. Também na sessão, a conselheira Rosy Maria de Oliveira Leone, como representante 
do presidente do Conselho Cassio Juvenal Faria, enalteceu as qualidades profissionais do professor e o 
muito que contribuiu para a expansão das atividades esportivas na AFPESP.

A trajetória do Professor Giordano é muito extensa, com serviços no Conselho Regional de 
Educação Física, onde está imortalizada na Galeria dos Conselheiros e dezenas de projetos com alunos 
do Estado de São Paulo.  O deputado Hélio Nishimoto elogiou a AFPESP por manter em sua grade de 
programação várias modalidades esportivas.

Professor Giordano com Thais Helena Costa (1ª vice-presidente), Rosy Maria de Oliveira Leone (conselheira)
 e Helio Nishimoto. Abaixo, o professor com Valquíria de Lima.

NOTA DE CORREÇÃO: Registramos que a 
dupla vencedora do Torneio de Tranca foi Mario 
Onishi e Isamu Murakami.
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	 QUALIDADE DE VIDA

Associados participam de evento sobre yoga e meditação cristã

Durante três dias, de 21 a 23 de setembro, 
os associados ficaram em imersão teóri-
ca e prática de yoga e meditação cristã, 

em workshop idealizado pelo conselheiro Mario 
Palumbo. “O mundo está cheio de violência e a 
única solução é espiritual, na busca do caminho 
ao nosso interior para nos pacificar. Isso funcio-
na como uma onda que atingirá a todos. Como 
cristão, sabemos que a paz está em Cristo e ao 
encontrá-lo estamos em paz”.

O conselheiro agradeceu a Diretoria e as 
equipes de várias coordenadorias que o ajudaram 
na realização do evento, assim como felicitou os as-
sociados que se inscreveram e dedicaram três dias 
para conhecer o trabalho do Padre Haroldo.

A grande atração do evento foi realmente 
o Padre Harold Joseph Rahm, 98 anos, norte-ame-
ricano, conhecido como Padre Haroldo. “Alguns 
pensam que a yoga é de outra religião, mas não tem 
nada a ver. A yoga é o melhor exercício para ter 
saúde. Os médicos sempre recomendam exercí-
cios, alimentação correta e meditação. O melhor 
exercício é a yoga”.

Padre Haroldo chegou ao Brasil para traba-
lhar em obras sociais da igreja católica. Hoje, 
em Campinas, tem oito casas assistenciais 
que atendem mais de 200 pessoas com ajuda 
do governo e doações particulares. “Trata-
mos o povo pobre e viciado, em seis meses, 

com o lema: medo de nada, só amor”. 
Alexandre Cunha, que trabalha com o Padre 

Haroldo, falou da yoga difundida pelo clérigo: “é um 
convite para estar junto com Jesus. O objetivo é re-
laxar, respirar tranquilo e conectar com o divino”. 

Com os participantes, Padre Haroldo 
realizou uma série de exercícios que surpreen-
deu com sua excelente forma física, que atribui 
à yoga e à meditação.

Maria Cecília Manzolli, em sua palestra, 

questionou sobre a procura intensa pela medita-
ção nos dias atuais, considerando que o estresse 
tem provocado essa vontade nas pessoas. Des-
tacou que forma de vida contemporânea “empo-
brece” os indivíduos internamente. Explicou que 
meditação cristã não é uma prática isolada e deve 
ser feita em grupo.

Marina Fernandes Barros disse que yoga é a 
comunhão das pessoas com Deus. “A yoga é puro 
amor, união, mente, corpo e espírito”. Aumenta 
consciência corporal por meio da respiração. O 
exercício “de respirar conecta à essência divina”.
Também realizou palestra Giuliana Angela Palum-
bo, mestra em Educação.  Ainda prestigiaram o 
evento o presidente da Entidade, Antônio Carlos 
Duarte Moreira; a 2ª vice-presidente, Edna Pedro-
so de Moraes e o diretor Econômico-Financeiro, 
Antonio Arnosti. 



Página     aEdição 297 - Outubro - 201720

UNIDADES REGIONAIS

Agende sua próxima viagem nas Unidades Regionais!

Curitiba (PR) com saídas das Regionais:  
Araraquara (fevereiro/18) 
Botucatu (dezembro/17) 
Campinas (janeiro/18) 
Santos (dezembro/17)

aAraçatuba:Fazenda San Francisco 
(MS) em novembro e Foz do Iguaçu (PR) 
em dezembro.

aAraraquara:	São Paulo com Mercadão Mu-
nicipal em dezembro; São Roque/ Roteiro do 
Vinho (SP) em janeiro 2018.

aBotucatu: São Paulo com passeio cultural 
em dezembro; Balneário de Camboriú (SC) 
em janeiro 2018; Cabo Frio (RJ) em março/18.

aCampinas: Monte Verde (MG), no Hotel 
Áustria em dezembro; São Paulo com passeio 
histórico em dezembro; Foz do Iguaçu (PR) 
em janeiro 2018; Parque Maeda (SP) em janei-
ro/18; Cabo Frio (RJ) em fevereiro/18; Cami-
nhos do Mar (SP) em fevereiro/18; Brotas (SP) 
com turismo ecológico em fevereiro/18. 

aFranca: São Paulo com Teatro Les Miserá-
bles em novembro; São Lourenço (MG) em 
dezembro.

Caxambu (MG) com saídas das Regionais:  
Osasco (novembro/17) 
Ribeirão Preto (novembro/17)

Capitólio (MG) com saídas das Regionais:  
Osasco (dezembro/17) 
Ribeirão Preto (dezembro/17)
Sorocaba (fevereiro/18)

aMarília: Foz do Iguaçu (PR) em dezembro; 
São Lourenço (MG) em janeiro/18; Caldas No-
vas (GO) em abril.

aRibeirão Preto: Serra Negra e Pedreira 
(SP) com compras em dezembro.

aSantos: São Roque (SP) em novembro; São 
Lourenço (MG) em dezembro.

aSão Carlos: Poços de Caldas (MG) com Na-
tal Encantado em dezembro.

aSão José dos Campos: São Lourenço (MG) 
com Hotel Metrópole em dezembro.

aSão José do Rio Preto: Buritama (SP) com 
Barco Odisseia em novembro; Foz do Iguaçu 
(PR) em dezembro.

aSorocaba: São Lourenço (MG) em janeiro 
2018.

Programação geral por Regional Marília ganha 
Espaço Turismo

A Unidade Regional de Marília já 
tem o Espaço Turismo em pleno funciona-
mento. Neste local, os associados podem 
procurar os diversos serviços exclusivos de 
viagens que a AFPESP oferece, com apoio 
de operadoras renomadas no mercado na-
cional e internacional.

Você que é de Marília ou região, ve-
nha conhecer as instalações e conferir a 
programação de turismo associativo.
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#afpesp jovem
Enem e vestibulares movimentam o destino dos estudantes

Nos próximos dias 5 e 12 de novembro 
será aplicado o Exame Nacional do En-
sino Médio (Enem), em dois domingos, 

para mais de 6 milhões de alunos. O Ministério 
da Educação adotou novas regras, incluindo os 
dois dias de prova, com intervalo de uma se-
mana, porque antes, as duas provas eram feitas 
em dias consecutivos, sábado e domingo.

O Enem não terá mais nota por escola, 
como era antes o resultado. Segundo especia-
listas, o exame  é para o aluno testar seus co-
nhecimentos e não para avaliação do desempe-
nho das escolas.

Ainda para facilitar, o MEC vai entregar as 
provas com o cartão personalizado (nome e ins-
crição do aluno), como nos concursos públicos. 
Até o ano passado, o aluno precisava pedir o car-
tão resposta separado da prova, confirmar se es-
tava com a mesma cor da prova e depois usá-lo.

A redação vai ser no dia 5 de novem-
bro, no primeiro dia, com as provas de 
linguagem, código e suas tecnologias e ci-
ências humanas. Essa é mais uma mudança 
importante de 2017, porque antes a reda-

Convênios da AFPESP com universidades na cidade de São Paulo: 
Centro de Educação Profissional São Paulo (www.cepsp.com.br); Centro Universitário Salesiano de São Paulo (www.unisal.br), Damásio Edu-

cacional (11 3274-7139), Faculdade Campos Elíseos (www.fce.edu.br), Faculdade Claretiano (www.claretiano-sp.com.br), Faculdade de Tecnologia 
Joao XXIII (www.joao23.com.br), Faculdade Drummond (www.drummond.com.br), Faculdade Paulista de Serviço Social de São Paulo (www.fapss.
br), Faculdades Integradas Rio Branco (www.frsp.org.br), Faculdade Mozarteum de São Paulo (www.mozarteum.br), Fundação Escola de Sociologia e 
Política de São Paulo (www.fespsp.org.br), Faculdade de Tecnologia (www.faculdadefinaci.com.br), Grupo Educacional Hotec (11 3246-2889), Instituto 
Brasileiro de Educação em Gestão Pública (www.ibegesp.org.br), Instituto de Direito Público do Estado de São Paulo (www.idpsp.edu.br), Instituto 
Nacional de Pós-Graduação (www.inpg.edu.br), Instituto Presbiteriano Mackenzie (www.mackenzie.br),  Universidade Cidade de São Paulo (www.
unicid.br), Faculdade Renascentista e Teresa Martin (www.uniesp.edu.br), UniSant’Anna (www.unisantanna.br), Universidade Cruzeiro do Sul (www.
cruzeirodosuleducacional.com.br), Universidade Santo Amaro (www.unisa.br), Universidade São Judas Tadeu (www.usjt.br) e Unyleya Editora e Cursos 
(www.unyleya.com.br).

Se você reside no interior, confira no site (www.afpesp.org.br), menu Cultura, convênios, Educacionais e procure sua cidade. A AFPESP oferece 
parcerias com instituições de credibilidade para promover a Educação dos associados e dependentes. 

ção era aplicada no segundo dia de prova.
O tempo para o aluno cumprir cada eta-

pa também mudou, sendo o primeiro dia  com 
5 horas e 30 minutos e segundo dia com 4 ho-
ras e 30 minutos.

Em 2017, o MEC permitiu o pedido de 
isenção de taxa de inscrição, como fez nos 
anos anteriores, mas mudou a conferência da 
veracidade das informações dos alunos de bai-

xa renda, usando o CadÚnico, um sistema de 
dados do Governo Federal. Dos 6 milhões de 
inscritos, São Paulo tem quase 1 milhão e 200 
mil alunos na prova.

Para quem vai fazer a primeira gradu-
ação ou quem procura uma segunda carrei-
ra, aproveite os convênios educacionais da 
AFPESP, que oferecem descontos especiais aos 
associados e dependentes. Confira, abaixo.
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TEATRO DA UNIÃO 
CULTURAL  

AS VIÚVAS DO ROCK   

6 de dezembro - 20 horas

Ingressos somente na Coordenadoria de 

Educação e Cultura a partir de novembro

A coordenadoria de Educação e Cultura convida todos os associados para participar
do Projeto Sr. Brasil, apresentado por Rolando Boldrin, uma produção original da TV Cultura.
Inscrições abertas! Ligue: 11 - 3293-9579/9581/9582

Foto: Darly Gonçalves/ Prefeitura de Sao Luiz do Paraitinga/Fotos Públicas (3/6/2014)

VALORIZAÇÃO
 DA CULTURA E MÚSICA 

BRASILEIRAS

PROGRAME-SE
 NOVEMBRO

17/11 - Sarau no Karaokê
24/11 - Cine AFPESP
25/11 - Jornada Cultural ““Circuito Santa 
Branca: Que história é esta? (Santa Branca), 
inscrições 6/11/2017
28/11 – Encontro Poético 

Datas e programação sujeitas a alterações.
Consulte em nosso site os detalhes dos demais 
serviços que a Coordenadoria de Educação 
e Cultura disponibiliza aos associados. www.
afpesp.org.br, no menu Cultura.

SARAU NO KARAOKÊ 
 20/10 (sexta), 14 horas. 
Local: CBI, Rua Formosa, 367, Anhangabaú.

CINEAFPESP -  27/10 (sexta), 14 horas. 
Local: Sede Social, 1º andar.

UM POUCO DE POESIA NAS AGRURAS 
DO DIA A DIA  
31/10 (terça), 11 horas.
A cada encontro, fazemos sorteio de 2(dois) 
vales-presentes para o público. Rua Formosa, 
367, 16º andar, Anhangabaú.

CORAL AFPESP 
Abertas audições para vozes masculinas.
Tels: 11- 3293-9579/3293-9581. 

CURSO: COMUNICAÇÃO DIRETA E 
INDIRETA com material didático. Telefones: 
11-3293-9579/9581/9582

INGLÊS, ESPANHOL, FRANCÊS E ITALIANO
Cursos práticos para todos os níveis. 
Matrículas abertas! 
Tels.: 11- 3293-9519/3105-8962. 

CURSOS DE ARTES PLÁSTICAS
Inscrições abertas: Escultura em Plastilina.
Telefone: 11-3293-9583.  

WORKSHOP de Memorização, 
concentração e motivação. 
7/10 (sábado), 9 às 13 horas, único dia.
19/10 (quinta), 13h30 às 17h30, único dia.
Ministrante: Robinson Gessoni

MANEJO DE CELULAR E INFORMÁTICA 
Tecnologia, Assessoria na Aquisição de Equi-
pamentos, Aulas Particulares e em domicílio. 
Tels.: 11- 3106-9466/9469. 

INTERATIVIDADE CURSOS

TEATRO GAMARO

A TORRE 
 BALÉ AFPESP

13 de dezembro 

Ingressos somente na Coordenadoria de 

Educação e Cultura a partir de novembro
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Música cantada em grupo: alegria múltipla!

Antônio Carlos Duarte Moreira, presidente da AFPESP

O 5º Encontro de Corais AFPESP foi 
uma grande concentração de amigos e 
de boa música. O evento foi realizado 

no auditório da Universidade São Judas Tadeu, 
no dia 1 de setembro, com apresentação de 
cinco corais, que encantaram a plateia. 

O presidente da Entidade, Antônio Car-
los Duarte Moreira, abriu e encerrou a ativi-
dade. Ao lado do coordenador Administrativo, 
João Baptista Carvalho, entregou os troféus de 
participação aos maestros e maestrinas.

A coordenadora de Educação e Cultu-
ra, Maria Edna Silva Roza, por motivo de saúde 
não esteve presente e por vídeo falou sobre a 
importância do Encontro: “a música é sublime, 
enleva e nos faz seres humanos melhores”. 
Como uma mensagem intuitiva, foi exatamen-
te assim a manifestação dos sentimentos dos 
coristas e plateia, com as apresentações.

Em 2017, muitas novidades surgiram no 
palco com os cinco corais: AFPESP, Mackenzie, 
Ministério Público de São Paulo, Ecoart, Servi-
dores da Polícia Federal/SP e Instituto Accor-
des. O Coral AFPESP, a cada apresentação sur-
preende pela técnica, precisão e harmonia. O 
repertório brasileiro, muito bem selecionado, 
iniciou a tarde com delicadeza. 

A associada Maria do Carmo Navarrete 
falou como é importante o trabalho da maes-
trina Amarilis Coev Pefi, que “consegue orga-
nizar muito bem as vozes do Coral”. 

Júlio Borges da Silva, do Coral Macken-
zie, comentou que é sempre uma emoção par-
ticipar das apresentações, “porque sempre um 
Coral enriquece o outro”.

Também conversamos com a servidora 
Sonia Regina Costa, integrante e idealizadora 
do Coral do Ministério Público, que levantou 

a  plateia com a interpretação da canção “Oh, 
happy day”. Sonia Costa explicou que o projeto 
é uma iniciativa para melhorar a qualidade de 
vida dos servidores e que essa era a primeira 
vez que se apresentavam para uma plateia ex-
terna. “Cantar é muito bom!”, disse.

O Coral Ecoart, com a regente Lydia de 
Godau Pereira, trouxe a dança ao Coro, per-
mitindo a perfeita integração da voz e expres-
são corporal. “Entendo que a plateia precisa 
sentir a música e por isso temos a ajuda de um 

coreógrafo para dar movimento as vozes. A 
música é tudo”.

O servidor público da PF, Manoel Fran-
cisco, também afirmou que “cantar ajuda qual-
quer profissional, porque a música alegra”.

A alegria foi uma das palavras chaves do 
evento. O presidente, Duarte Moreira, encer-
rou elogiando as novidades dos coros, o re-
pertório e a alegria. Destacou a estrofe da mú-
sica de Ivan Lins, cantada pelos Corais AFPESP 
e Accordes, e finalizou: “depende de nós”. 

Corais AFPESP e Accordes

Coral Mackenzie Coral do Ministério Público

Coral da Polícia Federal Coral Ecoart
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Servidor Público
Rubem Costa,  Cadeira nº 20 de Letras

Consagrado como data de homena-
gem ao servidor público, o  dia  28 
de agosto, a par de sua honrosa 

destinação, traz, no entanto, em seu bojo, 
uma deturpação semântica que nos leva, em 
defesa da classe, a uma séria reflexão sobre 
a significação da palavra e a deturpação que 
sofre no tempo e no espaço.

É o corolário da atuação paternalísti-
ca dos velhos “coronéis”  da Primeira Repú-
blica, que, no exercício de seu poder, utili-
zavam a designação de apaniguados para o 
exercício de funções públicas.

Até o final da Primeira República foi as-
sim. E continuou  depois de 30, na deslavada 
Ditadura de Getúlio.

Ressalvadas algumas áreas técnicas e o 
Magistério, onde o provimento de cargos nas 
escolas de primeiro grau se procedia comu-
mente por avaliação de títulos, as funções sub-
sidiárias de livre nomeação nem sempre foram 
exercidas com dignidade em favor do interesse 
público, ensejando o irônico conceito de “cabi-
de de emprego”.

Visão que, entre nós, a seleção do 
servidor por meio de concursos de títulos 
e provas se diluiu, permitindo, na atualida-
de, respeitosa avaliação do servidor como 
peça indispensável na manutenção da vida 
harmônica de uma nação.		

Rachel de Queiroz - breve biografia
Mercedes Rodrigues Lou, Cadeira nº 15 de Letras

Rachel de Queiroz, nasceu em Fortaleza, 
Ceará no dia 17 de novembro de 1910, 
filha de Daniel de Queiroz e de Clotilde 

Franklin de Queiroz. Aprendeu a ler, a cavalgar 
e nadar com seu pai; já alfabetizada aos cinco 
anos, leu “Ubirajara” de José de Alencar. Aos 15 
anos formou-se como “Normalista”, no Colégio 
Imaculada Conceição, em Quixadá. Começou 
sua carreira de jornalista no jornal O Ceará, pu-
blicando o folhetim: História de um nome, as vá-
rias encarnações sobre uma tal de Rachel. Organiza 
também a página de literatura, onde publica seus 
primeiros textos modernistas e algumas poesias, 
com o pseudônimo de Rita de Queluz em (1927).

Enquanto convalescia de uma pneumonia, 
obrigada a repousar começou a escrever um ro-
mance, tendo como tema a grande seca de 1915 
que se tornou a sua obra prima “O Quinze”, 1930, 
falando sobre o drama dos flagelados sem rumo na 
vida, romance que lhe trouxe a consagração com o 
Prêmio “Graça Aranha”, 1931.

Aos vinte anos já era famosa e quando veio 
ao Rio de Janeiro para receber o prêmio, entrou em 
contato com as ideias de esquerda; ela foi a funda-
dora do Partido de Esquerda de Fortaleza, chegou a 
ser detida por 3 meses num quartel militar.  O local 
é hoje uma Escola Militar.

Escreveu mais dois romances com tema de 
ficção social Regionalista: João Miguel (1932) e Ca-
minho de Pedras (1937) em pleno “Estado Novo”, 
que lhe valeu uma perseguição política.

Em 1939 fixa residência no Rio de Janeiro, 
passando a se dedicar ao teatro, à crítica literária e 
à tradução de obras de autores famosos ingleses e 
franceses.  Participou do jornal “O Diário de Notí-
cias”, de “O Jornal” e da “Revista Cruzeiro”.

Rachel passou a escrever sobre temas mais 
amenos, tendo como cenário a cidade do Rio de 
Janeiro: As Três Marias (1939), O Galo de Ouro 
(1950) e Dora Doralina (1975).

Foi membro do Conselho Federal de Cultu-
ra desde a sua fundação em 1967, até a sua extin-
ção em 1989. O seu último sucesso foi Memorial 
de Maria Moura (1992), que se tornou minissérie 
de televisão.

Rachel de Queiroz, mulher destemida e van-
guardista, é uma das mais importantes represen-
tantes da 2ª fase do Modernismo de (1930 – 1945) 
com uma ficção Regionalista, ao lado de Graciliano 
Ramos, Jorge Amado e outros.

Rachel foi professora, jornalista, romancista, 
cronista, teatróloga e tradutora.

Rachel de Queiroz foi delegada do Brasil na 
21ª Sessão da ONU (1966) servindo na Comissão 
de Direitos Humanos.  Primeira mulher a pertencer 
à Academia Brasileira de Letras, foi eleita em 1977.

Em 1988 iniciou colaboração semanal, no 

Jornal O Estado de S. 
Paulo e no Diário de 
Pernambuco.

Escreveu mais 
de 2000 crônicas no 
decorrer de sua car-
reira e lançou vários 
compêndios; dava o seu recado numa linguagem 
limpa e concisa, entre eles A Donzela e a Moura 
Torta (1948), Cem Crônicas Escolhidas (1958), O 
Caçador de Tatu (1967), Mampiguari (1964/67), A 
Casa do Morro Branco (1999).

Escreveu também peças de Teatro, como 
Lampião (1953) que virou filme Nacional, A Beata 
Maria do Egito (1958), O Padrezinho Santo (inédita) 
e a Sereia Voadora (inédita).

Na Literatura Infantil, com o livro O Menino 
Mágico (1969), ganhou o Prêmio Jabuti de Litera-
tura Infantil da Câmara Brasileira do Livro; Cafute 
& Pena de Prata (1986) e Andira (1992).  Escreveu 
também uma Cartilha sobre Alfabetização.

Recebe da Academia Brasileira de Letras em 
1957, o Prêmio Machado de Assis, e o Prêmio Na-
cional de Literatura de Brasília (1980), ambos pelo 
conjunto de sua obra; recebeu o Título de Doutor 
Honoris Causa pela Universidade Federal do Ceará 
(1981), e muitos outros prêmio e Medalhas, entre 
elas a Medalha da Inconfidência do Governo de Mi-
nas Gerais (1989).

Em 1993 recebeu dos Governos do Brasil e 
Portugal o Prêmio “Camões”, e da União Brasileira 
dos Escritores, o Prêmio Juca Pato.

Em 2000, foi eleita para o elenco dos 20 bra-
sileiros Empreendedores do Séc. XX.

Rachel escreveu ainda dois livros em par-
ceria com sua irmã Maria Luiza Salek Queiróz, O 
Não-Me-Deixes, suas histórias e sua cozinha, e Tan-
tos Anos em (2000).

Rachel de Queiroz faleceu no dia 4 de no-
vembro de 2003, foi velada no Prédio da Academia 
Brasileira de Leras, e foi sepultada no Cemitério 
São João Batista, no Rio de Janeiro. 

Louvemos a “Imortal” que adorava a Vida 
sem temer a Morte, como bem disse numa entre-
vista em 2002: “A morte é o repouso. É o prêmio e 
eu estou esperando por ela”.

Fotos: Rachel de Queiroz, jovem, no Ceará e Selo 
em sua homenagem - Sérvia/2011.



Página      aEdição 297 - Outubro - 201725

TURISMO AFPESP - CAPITAL
Informações exclusivas sobre a programação na CAPITAL

 pelos telefones: (11) 3188-3154/3155/3156/3157/3158
E-mail: turismo@afpesp.org.br

Seu lazer e entretenimento 
estão aqui, confira! 

Associado ou Dependente 2X de R$ 90,00
Familiar Convidado 2X de R$ 110,00
Passeio de 1 dia
SP – UL AFPESP Serra Negra
Almoço na Unidade Lazer Serra Negra e tempo livre para compras em 
Monte Sião e Serra Negra.
Data: 25/11/2017 – 7 horas

Associado ou Dependente 5X de R$ 276,00
Familiar Convidado 5X de R$ 296,00
Passeio de 3 noites
RJ - Conservatória*
Hospedagem no Hotel Fazenda Rochedo, com
pensão completa. Durante a hospedagem haverá festividades com música 
ao vivo, seresta e muito mais, não perca.
Participe e desfrute de momentos inesquecíveis!
Período: 14 a 17/12/2017
Saída: 14/12 - 7 horas.

Associado ou Dependente 5X de R$ 324,00
Familiar Convidado 5X de R$ 344,00
Passeio de 4 noites 
MG – Caxambu/São Lourenço/Baependi*
Venha Comemorar o Natal conosco!
Hospedagem no Hotel União com pensão
completa e ainda passeios a São Lourenço e Baependi com Fazenda Cen-
tenária. Teremos Ceia e Confraternização.
Período: 21 a 25/12/2017
Saída: 21/12 - 7 horas.

Associado ou Dependente 5x de R$ 510,00
Familiar Convidado 5x de R$ 530,00
Passeio de 4 noites
SP - Águas de Lindoia*
Venha comemorar o Réveillon conosco!
Hospedagem no Hotel Mantovani com pensão
completa e ainda visita aos pontos turísticos
de Águas de Lindoia, Serra Negra e Socorro.
Teremos Ceia e queima de fogos.
Período: 28/12 a 1/1/2018
Saída: 28/12 – 13 horas.

Associado ou Dependente 3X de R$ 95,00
Familiar Convidado 3X de R$ 100,00
Passeio de 1 dia
SP – Circuito das Frutas
Circuito das Frutas com monitoria, “colha e pague” de uvas e participa-
ção na Festa da Uva. Venha conosco desfrutar momentos inesquecíveis. 
Almoço incluso.
Data: 20/1/2018 – 7 horas

Associado ou Dependente 5X de R$ 228,00
Convidado 5X de R$ 248,00
Passeio de 3 noites
MG – São Lourenço*
Hospedagem no Hotel Metrópole  com
pensão completa. Durante o período teremos Festa comida de Boteco, 
Jantar Italiano e Festa Tropical além de passeio nos principais
pontos turísticos.
Período: 25 a 28/1/2018
Saída: 25/1/2018 - 7 horas. 

Excursão em planejamento
Os interessados podem se inscrever direto no Turismo. 

Vagas limitadas.
Passeio de 4 noites

SP - UL AFPESP Termas de Ibirá
Hospedagem completa na Unidade.
Período previsto: 6 a 10/11/2017

Convênio com Parques:
Parque da Mônica e Wet´n Wild. 
Ingressos sujeitos à disponibilidade. 

Qualquer dúvida ou mais informações 
ligue na Coordenadoria de Turismo.
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